
Em geral,- seja
dito aquimuito em

sagredo, - só tem
senso comum, só
é pessoa de juízo,
quem é do nosso

perecer.
s. Ferre'ra
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Revestiu-se de extraordi­
nária concorrência o acto de
posse do nosso velho e pre­
zado amigo sr. José João
Ascensão Pablos, o cargo de

presidente do município que
lhe foi conferido no salão
nobre do Governo Civil pelo
ilustre Chefe do Distrito, no
passado dia 3 do corrente,

Com aquela vasta sala li­
teralmente 'cheia por uma,

assistência selecta, consti- '

tuida por altas figuras da

política, de administração,
do funcionalismo e de inú­
meros, amigos do empossado
quer de Faro quer desta vi­

la, de onde se deslocaram, e,

algumas senhoras, foi lido o

auto de posse, pelo Dr. Ar­
naldo Fagundes 'Peres, em

substituição do sr. Secretá­
rio Geral do Governo Civil,
após o que usou da palavra
o sr. Dr.' Baptista Coelho.

O Chefe do Distrito come­

çou por agradecer a colabo­
ração do presidente e vice­

-presidente cessantes, Dr.
Maurício Monteiro e o nesse

-
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Polícia Rural
O direito de propriedade,

foi e é uma das característi­
cas dos regimes capitalistas
em oposição ao comunismo

integral. A ordem social as­
senta sobre esse direito, o

qual, para se tornar efecti­
vo tem de ser respeitado.
Ora sucede que, em deter­

minadas zonas do concelho
de Loulé está-se a perder a

noção do respeitá pela pro­
priedade alheia, já invadin­
do-a durante o dia e a noite
com rebanhos de gado, já as­

saltando essa mesma pro­
priedade com propósitos de
roubo. Vamos hoje ocupar­
-nos de Salir, a maior fre­

guesia do concelho e aquela
talvez que mais se presta às
nossas considerações.
Em cada lugar da fregue­

sia há, por via de regra, uma
ou duas tabernas cujo negó­
cio varia de, amplitude se­

gundo- os circunstâncias, e

compreende desde a tavola ...

gem pura e simples até ao

negócio de compra de frutos
secos. Estas tabernas são

frequentadas durante o dia

por matulões que ali se en­

tretêm a jogar as cartas,
umas vezes para cigarros,
outras para dinheiro; ànoi­
te predomina esta última
modalidade. Com a falta de
mão de obra que se vem no­

tando nos campos parece, à
primeira vista, estranho que
homens válidos se entrete­
nham a jogar as cartas du­
rante o dia enquanto que ou­

tros vagabundeiam pelos
campos disfarçados em ca­

çadores, munidos de vara­

pau, furão e cães, quer ha­
ja ,defeso ou não. Se a pes-

1nauqnrncão do monumento

(l 1)�rn(lrd(l de 1)ussos
CONVITE

Realizando-se em S. Brás de

Alportel, no próximo dia 15 do

corrente, pelas 10 horas, sob a

presidência do Excelentíssimo
Governador Civil do Distrito, Se­
nhor Dr. António Baptista da Sil­
va Coelho, e com a presença de
outras altas entidades da Provin­
cia e Representantes da «Casa do

Algarve» em Lisboa, as cerimó­
nias da inauguração' e entrega à
Câmara Municipal de Alportel do
Monumento erigido, na .referída
vila, ao insigne Poeta Bernardo
de Passos, seu glorioso filho, a

Comissão Executiva do dito Mo­
numento e a «Casa do Algarve»
convidam todos os amigos e

admiradores do homenageado a

abrilhantarem tais actos com a

sua presença.
Lisboa - Casa do Algarve, em

5 de Setembro de 1957

O Presidente da Comissão,
Dr. José Guerreiro Murta

soa que depara com eles pre­
cisar dum, trabalhador e se

lhes falar nesse sentido, ou­
ve como resposta mais ou

'menos isto: a minha jorna
são cinquenta escudos, por
menos não trabalho. E de
facto não trabalham, e não
trabalhariam mesmo que
lhes oferecessem o dobro. Ê
que em chegando a noite to­
da aquela malta, sobretudo
na presente época, se arma

de saco ao ombro e lança-se
no roubo de frutos secos,
amendoa é alfarroba, devas­
tando propriedades inteiras,
numa desfaçatez que causa

arrepios, chegando mesmo a

fa3er frente aos respectivos
donos correndo-os à pedra­
da ou por outros meios de

agressão. Para isso operam
geralmente, em grupos de
dois e de três. \

Estes malfeitores qualífi­
cados têm os seus cúmplices,
individuos estes a 'que me

abstenho de qualificar, pois
esses cúmplices são todos
aqueles que compram tais
roubos, são determinados
bolanceiros que se intitulam

(Continuação na 4.· página)
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-- essa minha

Não estranhe o leitor eu cha­
mar colega à «diva N.O 1 da nos-

82 rãdio. 11: que nós somos «cole­

gas de _ repartição. Um e outro
temos os nomes registados no

mesmo« livro de pontos.
Normalmente, nas repartições

de registo civil, os registos de
nascimento são os «livros de pon­
to», a que não podemos faltar­
pará além da tolerância concedi­
da - assinalando a nossa entrada
na... Vida, à hora exata.
As nossas «mãos» os padri­

nhos, que assinam, por nós, a pre­
sença no mundo, à hora exata
da entrada, escondendo o analfa­
betismo com' que somos admiti­
dos nessa repartição.
Ambos nascemos no Barreiro,

e o bairrismo é o nosso mais in­
timo parentesco. Somos 'barrei­
renses de antes quebrar que tor­
cer no nosso acrisolado amor por
essa «pequena pãtrías de 30.000
habitantes, miniatura das pãtrias,
à imagem de Andorra ou do Mó­
naco.
Maria de Lourdes Resende, que

conheci, acidentalmente, à mesa

do Café, entre dois cafés, é uma

simpatia de rapariga. Não é boni­

ta, como a Willian, a Lollobrigi­
da, a Rita, nos seus recortes de

espadas de gala, mas é adoràvel,
sobretudo aos olhos deste seu

«colega» de repartição.
A Resende sabe cantar e sabe

dizer. Se no canto é uma «diva»
no frazeado é um Vilaret.
Nada mais prãtico para camí-

Ruidos incómodos
Muitos dos nossos leitores

desta vila pedem-nos que
chamemos a atenção das au­

toridades para o que se pas­
sa quanto aos ruidos dos
motores de bicicletas e de
camions a horas em que se­

ria normal - e necessário
- o sossego e o silêncio.
Não faz sentido que, para

não perturbar o sono e o re­

pouso daqueles que, depois
de um dia de trabalho, têm
jus a umas horas de descan­
so se tenha proibido o uso

de buzinas e outros sinais
sonoros aos automóveis e se

permita que as bicicletas
dos notívagos atravessem,
em barulhenta corrida, as

ruas da vila durante toda a

noite.
Existe numa lei que obri­

ga os veículos motorizados
a possuirem sistemas silen­
ciosos para abafarem os

ruidos dos respectivos moto­
res e ao abrigo dessa lei a

P. V. T. multa os automobi-
(Continuação na � .• páginall

..colega» ...
nhar na alma duma vida que con­

versar. Pois eu caminhei quiló­
metros na alma dessa artista, que

'

conhecia muito bem de ouvi-Ia,
sem-a ver, nas «mascaradas» dos

programas radiofónicos de mil e

uma sessões.
Nessa tarde, o «lupi» dissipou­

-se... Ficou a mulher exata. Fui
o seu microfone, e as «canções»
da sua voz estiveram só para
mim. Para mais ninguém, como

um programa privado. No «aqui»
'. «além» das mesas, os «rãdios»

(Continuação na 2.· página)

momento empossado, sa­

lientando a dedicação deste
último

.

que ia confirmar-se
pelo exercício da presidência
efectiva. Aludiu à recente
criação da escola técnica,
como execução do programa
em que fora prevista e vir­
tualmente fundada em 1945
e ao próximo início dos tra­
balhos de electrificação do
concelho, factos que deno­
tavam que Loulé prosseguia
na senda do seu progresso.
Referiu-se à p r ó x i m a

campanha eleitoral, confian­
do em que, sob a orientação
do seu presidente, o conce­

lho continuaria a ser verda­
deiro reduto nacionalista.
Finalmente exprimiu a

sua confiança nas qualida-
(Continuação na 4,· páginà)

TEMAS SOCIAIS

; b e r oJ; s m-o
e .socialismo económicos

.

Quem meditar sôbre as dife­
renças entre o liberalismo e o so­

cialismo, sob o ponto de vista
económico, pode chegar a conclu­
sões deveras interessantes.

O liberalismo politico criado

pela Revolução Francesa de 1789,
trouxe modificações importantis­
simas de carãcter social porque,
impulsionando a livre iniciativa
na criação da riqueza pelo traba­
lho e assegurando il sua expan-'
são e desenvolvímento, deu ori­

gem à propriedade privada dos

obreiros, dos índustríaís, dos co­

merciantes e o consequente ape­
go à mesma riqueza que ia sen­

ão criada, mercê do esforço indi­
vidual, familiar ou colectivo. Ele­
vou o patriotismo dos povos às
mais sublimes exaltações porque
a Pãtria-Mãe era o conjunto e o

somatório de todas as economias

-prtvadas, ajustadas à terra, à ofi-
cina, à fábrica ou à familia. E a

par desse apego material ao que
cada qual ia criando e desenvol- ,

vendo, surgia o apego espiritual

A poss¡e do novo
. ·L

Presidente da Câmara

AINDA
os &aracos nas ruas
«Após tanto tempo decorrido

sobre o, encerramento âos traba­
lhos para colocação âos cabos te­
lefónicos sob o pavimento das
ruas, é absolutamente inadmissí­
'l/el que a maior parte delas ainda
apresente os sinais inconfundíveis

,
das «torturas'» que os senhores
à08 C. T. T. lhes infligiram».
Isto dizia-nos há dias um ami­

go e nós concordámos inteira­
mente e até acrescentámos: ina­
dmissivel -e incompreensível. De
facto, não podemos compreender
como se possa consentir que, por
exemplo, ali mesmo no Largo Ga­
go Goutinho, no princípio da Ave­
nida José da Costa Mealha, ou se­

ja no coração da vila, se mante­
nha há tanto tempo sem qual­
quer arranjo uma vala que inco­
moda e é perigosa para o transito
âos veículos que ali passam cons­

tantemente; que é anti-higiénica
pela poeira que de lá se desprende
a todo o momento; que é inestéti­
ca porque é uma «mazela» inde­
cente a desfear o Largo e a Ave­
nida: ... e que acima de tudo é
absurda porque, quanto a nós, o

arranjo dessa valà não vale um

caracol, comparado aos aborreci­
mentos e prejuízos que causa...
Outros exemplos do mesmo

teor podemos citar mas hoje fi­
camos por aqui, esperando (e
connôsco certamente todos 08 que
prezam o bom aspecto da nossa ,

terra), que não seja preciso mais
para chamar a atenção de quem
tem o dever de olhar por estas
coisas.

eorlejo de Oferendas
a Javor do CJlospilal de Eoulé

Quem visite hoje a parte
nova do n o s s o Hospi­
tãT Sub-Regional, verifica
com o maior orgulho e apra­
zimento que ali se tem a sen­

sação de estar num estabele­
cimento 'de Assistência mo­

delar já imensamente distan­
te dos tempos em que havia
quem tivesse escrúpulos de
ir para o Hospital.
Hoje são ricos e pobres,

pessoas de qualquer catego­
ria social, que acorrem ao

Hospital da Santa Casa da
Misericórdia para ali procu­
rarem alívios aos seus pade­
cimentos quer eles sejam de

ear/as ao lJJ¡recior

1Jm sen'ico comfiinodo
mol organizado

natureza clínica, quer cirur-
gica. __

São ainda as parturientes
quer sejam ricas ou pobres
que ali vão ter os seus par­
tos sabendo, de antemão, que
contam com assistência pro­
ficiente quer clínica, quer te­
rapeuticamente, quer no pes­
soal de enfermagem.

,
Além destas magníficas

instalações temos a sorte de
ter à testa do Hospital como
seu Director Clínico, um bom
técnico e dosmaiores peritos
operadores, utilizando os .

mais aperfeiçoados proces­
sos da moderna cirurgia,
usando de ritual e calma im­
pressionante, que dão aos

doentes' a maior serenidade,
confiados na prodigiosa de­
licadeza das mãos e na já
acentuada habilidade de cor­

te.
Mas há ainda por fazer

uma grande obra para que o

Hospital de Loulé, se possa
considerar totalmente per­
feito. Ê a modernização da

(Continuação na 2.· página)
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Afim de tentar averiguar o

destino de uns artigos que espe­
rava e não recebi em devida da­
ta, fui há pouco ao lugar onde
são guardadas as encomendas

despachadas pelo Caminho de
Ferro para esta vila.
Já sne tinham falado nas pés­

simas condições em que essas en­

comendas são arrecadadas, mas

não acreditara inteiramente por
mt; parecer que haveria exagero
nessas afirmações.
Afinal tive ensejo de verificar

que ainda é pior do que me ha­
viam dito.
Aquele mal-alirthavado «depó­

sito» que ás vezes aparece citado
pelos respectivos serviços com o

pomposo nome de Armazém,
mais não é que um reduzidissi­
mo cubículo onde as encomenâas
são amontoadas de qualquer ma­
neira.
Amontoadas ... e atiradas .•.
1!1 certo que este ser.viço está

a cargo de um rapazola sem

qualquer noção da grande respon­
sabilidade que representa o ma­

nuseio de tantas encomendas, na
sua maior parte valiosas e quan­
tas vezes frágeis, e a pouca ida­
âe desse encarregado explica tal­
vez em parte tamanho desmazê­
lo.

Explica ... mas não justifica ...

Como também explica talvez
as «buscas» que permite a mui-

,

tos clientes, que lá vão com o pre­
texto de procurar a «sua» enco­

menda e aproveitam imptfnemen­
te a oportunidade para vascu­

lhar nas encomendas «dos ou­

tros» os remetentes, a proceãén-

(Continuação na 4.· página)

Quarteira, atravessa pre­
sentemente o seu apogeu de
veraneio. Há muito que não
nos recordamos de condições
tão propícias a um bom
aproveitamento da época
calmosa.

O calor, que se tem feito
sentir de forma tão -durado­
ra, torna particularmente
aprazível a permanência na

praia.
O aspecto recreativo me­

receu especiais cuidados à
Junta de Turismo que, em

boa hora, contratou a dinâ­
mica orquestra Pax-Júlia.
Ê de toda a justiça salien­
tar a animação que a mes­

ma tem imprimido, organi­
zando festivais quase todas

do, encantamento' na contempla­
ção de toda a riqueza que o povo
criava e materializava .em obje­
ctos da sua devoção e apego.
No casario dos aglomerados

populacionais, nas curvas das cu­

meadas dos montes e serranias,
no murmurio das ãguas corren­

tes, no bater das Avé-Marias dos

campanãrios, na evolação espira­
lada do fumo à tardinha das cha­
minés dos lares tranquilos e feli­
zes se embebia a vista e se en­

levava a alma, após dias de la­
bor intenso e contentamento ven­

turoso.
Dizer-se a qualquer que havia

de perder esse objecto ou esse

motivo dos seus encantos, fosse
propriedade sua 'ou alheia, que
tanto farta, pois seria pertença
de outro ser igual a si, de um

concidadão, de um amigo, repre­
sentaria o mesmo que tirar-lhe a

vida, a família, a alegria de vi­

ver, tudo enfim que constitui a

razão de ser e de existir.
Até à primeira _grande guerra

mundial, aí por 1914, as coisas
passavam-se mais ou menos as­
sim. O ideal dos povos era a pá­
tria, a liberdade, o sossego do lar,

(Oontmuação na 3.a página.)

. 'Kúdí O - ro slrelo ern j�(I(11 r
Têm sido,bastante numerosos

os louletanos que acorrem a uti­
lizar os serviços de, rãdio-rastreio
que desde hã dias se encontram em

Loulé. Demonstram assim que
compreendem a enorme utilidade
destes serviços, que em boa hora
a A. N. T. tomou a iniciativa de,
gratuitamente pôr à disposição
de todos os portugueses.
A propósito, informamos os nos­

sos prezados leitores que para
maior conveniência do público os

referidos serviços se encontram
instalados na nossa vila junto ao

Mercado Público, do (lado nas­

cente), e não põxímo do Monu­
mento a Duarte Pacheco, como a

principio se resolvera e havíamos
noticiado.

.

Como é jã no próximo dia 11
que os referidos serviços deixam
Loulé, lembramos a todos quan­
tos não os tenham ainda utiliza­
do a grande conveniência de o

fazerem até àquela data.

I "Bofiqueime em festa
Brilhantes festejos se realizam

em Boliqueime nos dias 28 e29
do corrente, em honra de Nossa
Senhora das Dores e de S. Luís.
O respectívo programa inclui
além das cerimónias religiosas,
vários numeros de agrado certo
'para o público que acorre larga­
mente às f'estas de Boliqueime.

as noites, sem «estrelas»
nem agrupamentos artísti­
cos em regra onerosos à or­

ganização-e aos frequentado­
res e, tão somente com o

aproveitamento do entusias­
mo da irrequieta juventude
veraneante que, de alma e

coração, tem colaborado nos

vários concursos organiza­
dos. Assim, a valsa, tango e
«rock and roll» a prémio, re­
dundaram em êxito absolu­
to, pelo ardoroso entusiás­
mo posto pelos concorrentes
em despique, despertando na

assistência um interesse co­
mo poucas vezes se terá ve­

rificado.
*

Assim, resultou brilhante
a festa da Orquestra reali­
zada na passada Sexta-feira,

(Oontinuação na 2." página)
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A Mariazinha era uma rapari­
ga que nunca tinha visto a Praia
e o mar só ao longe, a muitas
dezenas de quilómetros.
Nascida na Serra, lá para o al­

to, entre penhascos e silvedos,
mal conhecia das terras civiliza­
das - ou que assim se dizem -

o Dogueno, o Ameixial e já uma

vez a tinham trazido ao Miradou­
ro do Caldeirão, em dia de Maio.
Falavam-lhe que lá para os Al­

garves, a vida era diferente. Não
se guardavam porcos, as cabras
eram raras e as terras boas, em

vez de ser de pão, eram de figos,
amendoas e alfarrobas. Diziam­
lhe que havia praias onde os ho­
mens e as mulheres andavam
quase nús, o que lhe fazia muita
espécie, pois quando as saias
adregavam de subir aos joelhos,
jogava-lhes logo a mão a rebai­
xá-las.
Contavam-lhe como eram os

fatos de, banho e às vezes pu­
nha-se a cismar se tal miséria
de roupa cobriria totalmente as

partes do corpo que ela conside­
rava mais pudendas e recatadas.
E isto de entrar no mar e na­

dar, fazia-lhe tanta confusão co­

mo o dizerem-lhe que os homens

«»-«»--«»--«»-«»-«»-«»

1Tlarlu de L. tKezenoe
(Continuação da 1.· página)

da �uriosidade pretendiam ligar,
mas desconheciam a onda... O

programa era privativo ...
Sem nunca dar pela caminha­

da, avancei. Sempre coisas novas

e novos pormenores, fizeram-me

esquecer o caminho e a passada.
Maria de LOurdes é uma rapa­

riga culta, educada no «Conser­
vatório do Sacríficio», que sabe
render culto à Verdade e a si
própria. Um dia surgiu no Bar­
reiro, com a sua vocação intacta,
e a D. Etelvina Marinho condu­
ziu-a até ao piano, apresentando
a List... Os microfones, depois,
tornaram-na maior, ampliaram a

sua personalidade artística-con­
duziram-na ao Olympio da cele­
bridade.
Bem cedo a música foi o seu

sonho de Fadas. Teria pouco mais
de 10 anos, e já a arte dos sons

a atraia como a luz vibrante
atrai a mariposa no seu ballet
aéreo de neflibata ...

O Barreiro foi a parede mestra
do edificio, do nosso «tete-a te­
te». O nosso orgulho de constru­
tores. Através das nossas conver­

sações, não idealizamos «arra­
nha-céus». Faltou-nos audácia,
unhas e psicologia felina para
trepar ao azul, amontoando an­

dares sobre andares num mala­
barismo de prestigiditadores.
Uma casa portuguesa, foi o te­
ma simples e devotado das nos­

sas impressões.
Maria de Lourdes, é dos «ar­

quitectos» que trazem na voz

«maquetes» bem nacionais, expli­
citas e agradáveis ao gosto de to­
da a gente 'que procura edificar.
Nas suas interpretações há «ca­

sas portuguesas» para todos os

portugueses.
Falámos de arte desde os ver­

sos de Camões às rimas de Fer­
nando Pessoa, um dos poetas que
tem em «agenda» para interpre­
tar' desde a música de Wagner
às composições de Bramhs; desde
a mulher moderna, à linha cisne
das mesmíssimas mulheres «cor­

cundas», nos seus aspectos im­

pressionistas, avivados a baton

«zinia», para realçarem -- para
não serem esquecidas ...
Para ela, a mulher é a mulher

portuguesa. Nos figurinos brasi­

leiras, espanhois e franceses que
folheou nos grandes Costureiros
da Europa e da América Latina,
nunca encontrou «tailleur» a seu

gosto, moda mais «dernier cri»
que o hábito de portuguesa, que
continua a usar como uma mon­

ja, fiel à penumbrá do seu claus­
tro eterno. O seu guarda-roupa
é sonoro... Os «shantung», os

«cocktail», os «imprimé» dos seus

trajos veste-os nas salas de audi­
ção, nas passagens de modelos,
que disfilam apenas para os or­

gãos auditivos. Vai aos serões
visíveis e muda de trajo três ou

quatro vezes, mas a insistência
do público que aplaude, quer mais
-quer conhecer a colecção com­

pleta das suas canções.
As canções são os seus vesti­

dos, a moda com que veste a voz,
adornando-se de várias maneiras.
Tem trajos de Alcobaça, estam­
pados de desenhos regionais, fa­
tos minhotos, a que não falta o

coração de ouro da mulher por­
tuguesa, canções alfacinhas; ri­
dentes como um fresco de exímio
pintor. Um guarda-roupa imen­
so ...
Também tem na sua bagagem

vestidos brasileiros, que veste
sem lhe ficarem mal e que usa

em noites espartilhadas de gala.
Ultimamente, começou a can­

tar inglês, mas não passou dos
serões familiares. Dos auditórios
paternos e fraternos - pouco
mais ... Talvez a ouçamos um dia
--talvez ...

Ê que a Maria de Lourdes ne­
sende «casou», um dia, com a

Emissora Nacional, e desde en­

tão passou a respeitar o gosto do
«marido».

Faro, 21-VII-1957

António Augusto Santos

se metiam num barquinho e iam
aos seus destinos - como quem
vai por estrada nova - por cima
do mar.

Não fazia ideia alguma de co­
mo tudo isto era. E julgava-se
deprimida por não saber tanto
como as outras que já haviam
tido ocasião de apreciar estas
coisas estranhas.
Pois bem: A Mariazinha veio

até à Praia.
Trouxeram-na umas vizinhas,

-- as sr.'S Silvinhas,--que por se­
rem doentes careciam da sua

ajuda, dos seus cuidados.
Fez a sua trouxinha, uma es­

teira de tabúa enrolada, uma

mantinha de papa, daquelas teci­
das ainda na roca, uma bolsinha
branca com a comida e dois ves­

tidos e ai vai ela à aventura até
à Portela onde era a paragem
das camionetas.
Que mundo novo se ia abrir

diante dos seus olhos!
Vinha cheia de receios, de

preocupações, mas a maior era

de disfarçar o seu espanto não
fossem julgâ-la uma «parola».
Queria ver, apreciar e gozar mas
não queria de forma alguma dar
espectáculo.
Logo na camioneta, onde por

azar ficara separada das visi­
nhas, quando o cobrador lhe per­
guntou para onde queria o bilhe­
te, respondeu: - «Para o Ba­
nho»!

- É para Quarteira? ínsfstíu
o cobrador.
- Sim, deve ser isso. Mas o

senhor «procure» além àquelas
senhoras que elas já lhe dizem
bem como é!
Fazia-lhe muita espécie tudo

isto. Vinha muito preocupada por
lhe terem posto as coisas no te­
lhado da camioneta. E se aquilo
cai ao chão, como é que eu me

arranjo?
Os sapatos novos que compra­

ra na loja do sr. Duarte, mor­

diam-lhe os pés habituados às ta­
mancas cardadas.

'I'inham salto de cunha e pare­
cia-lhe que os pés ,estavam a

correr para baixo, para o lado da

ponteira, de forma que era aí que
apertavam mais.
Lembrou-se de soltar os pés e

sentiu-se mais à vontade.
Viu depois passar o Ameixial,

os Besteiros, Vale da Rosa, a

Cortelha, o Barranco do Velho.,.
Isto já cheirava a Algarve!
No Barranco viu muita. gente

a mudar de camioneta, mas ela
não' se atrevia a sair dali, por­
que as suas coisas estavam por
cima dela.
As vizinhas lá lhe disseram

'que tinha de passar para a outra
camioneta. E a Mariazinha por
pouco não perde o sapato que ti­
nha fugido para debaixo do ou­

tro banco.
Em Loulé ficou pasmada.
Que largas e belas ruas e tan­

ta gente! Logo lhe disseram que
tinha de passar para outra ca­

mioneta e' aquilo aborrecia-a
imenso com mêdo que as coisas
levassem descaminho.
Por fim ia realizar-se o seu so­

nho: Ia ver o mar, ia ver as tais
mulheres e homens nus ou quase
nus!
Enfim chegara a Quarteira!
Foi preciso ir pôr logo as coi­

sas no «quartel», um cubículo de
3 por 2 metros, só com uma por­
ta, onde tinham de dormir, viver
e cosinhar as 3 pessoas. Depois
foi um .passeio de reconhecimen­
to ou exploração.
Tanta água, Deus do Céu! mas

quem é que se atrevia a ir para
o pe do mar se ele corria ainda
para as pessoas!
Sempre, do lado de dentro das

vizinhas não fosse o mar buscá­
la. Ela já tinha ouvido dizer que
o mar comia muita vida. Mas que
fazia aquela gente toda sentada
na areia por detrás de uns panos
brancos?
E não via ninguém nu, nem da

forma que lhe haviam pintado ...
Julgava-se enganada, mas não

(Continuação na 3.' página;

rprai� de Quarleira
Secretaria Notarial de Loulé
Praça da República, número cento e quatro, pri­
meiro andar. SEOÇÃO DO NOTÁRIO JOSÉ AL­
VES MARIA, LIOENOIADQ EM DIREITO.

CERTIFICO: Que a folhas seis, do livro de notas para
actos e contratos entre vivos, de valor indeterminado ou su­

perior a mil escudos, excepto partilhas, número cento e se­
tenta e sete, se encontra a escritura do teor seguinte:

No dia trinta de Agosto de mil noventos e cinquenta e

sete, ne�ta. vila de Loulé � Secretaria Notari. sita a Praça
da Rep�bhca, número cento e quatro, primeiro andar, pe­
.rante mim, José Alves Maria, notário da referida Secreta­
ria, e as testemunhas, minhas conhecidas, adiante nomea­
das, compareceram como outorgantes:

. 1!�I�I�O - �ibal Dias da Silva, casado, professor
primario oficial, na SItuação de licença ilimitada, natural da
freguesia e concelho de Portimão;

SEGUNDO - Sebastião Viegas Martins, casado, comer­
ciante, natural desta vila, freguesia de S. Sebastião. Ambos
os outorgantes são moradores nesta vila e pessoas cuja
identidade certifico por conhecimento directo.

E por eles foi dito:
'

Que, por esta escritura, constituem uma sociedade co­

mercíalpor cotas de responsabilidade limitada, que será re­

gida pelas clausulas constantes dos artigos seguintes:
PRIMEIRO - Adopta esta sociedade a firma SILVA

& MARTINS, LIMITADA, tem a sua sede em Loulé, e o do­
micilio vai ser na Rua Primeiro de Dezembro: números trin­
ta e dois e trinta e quatro, e o seu objecto é o comércio de
miudezas por grosso, ou qualquer outro ramo de comércio
ou indústria em que os sócios acordem e seja permitido por
lei.

SEGUNDO - Conta-se o seu inicio a partir de um de
Agosto do' corrente ano e a sua duração é por tempo inde­
terminado.

TERCEIRO - O Capital social, integralmente realiza­
do em numerário é de cem mil escudos, e corresponde à so­

ma das seguintes cotas: cinquenta mil escudos do sócio
ANIBAL DIAS DA SILVA ecinquenta mil escudos do sócio
SEBASTIÃO VIEGAS MARTINS.

PARÁGRAFO úNICO - Qualquer dos sócios poderá
fazer suprimentos à sociedade quando esta deles necessite,
com ou sem juros, conforme for entre eles acordado.

QUARTO - Os sócios obrigam-se a não desenvolver
individualmente, ou de cooperação com outrem, os mesmos
ramos de actividade explorados pela sociedade, sob pena de
ao contraventor ser amortizada a respectiva cota pelo valor
do último balanço,

QUINTO - Ambos os sócios são gerentes com, ou sem

remuneração, conforme fôr deliberado, com dispensa de cau­

ção, e representarão a sociedade em juizo e fora dele, activa
e passivamente, mas ela só ficará obrigada quando os res­

pectivos actos e contratos sejam assinados pelos dois sócios,
bastando, porém, a assinatura de um deles para aceitar le-

tras e em assuntos de mero expediente.
'

PARÁGRAFO úNICO - É expressamente proibido as­

sinar em nome da sociedade quaisquer documentos estra­
nhos aos negócios sociais nomeadamente, letras de favor,
fianças, abonações e outros semelhantes, respondendo o con­

traventor desta disposição pessoalmente perante a socieda­
de por todos os prejuizos que lhe advierem, e pelas obriga­
ções assim assumidas.

SEXTO - No caso de falecimento ou interdição de

• qualquer sócio, os direitos do falecido ou interdito serão
exercidos por um só dos respectivos her?ei�os ou, repr:se�­
tantes, escolhido por acordo entre eles e indicado a gerencia
da sociedade.

I PARÁGRAFO ÚNICO - Desde que os herdeiros do fa­

lecido ou representantes do interdito desejem abandonar a

sociedade, será a sua cota adquirida por esta e paga a pron­
k ou em prestações trimestrais, durante o prazo de dois

anos pelo valor resultante do último balanço efectuado antes

da morte ou interdição do sócio, acrescido da importância
que lhes deveria caber como dividendo, em relação aos me­

ses decorridos do ano social, calculado como base no balan­

ço anterior ou efectuar um inventário pára esse e.f�ito. .

SETIMO - Entre os sócios é livremente permItIda a di­

visão e cessão de cotas, dependendo a cessão a estr�n�os do
consentimento do outro sócio, o qual se reserva o direito de

preferência.
OITAVO - Os balanços SOCIalS serão encerrados com

relação a trinta e um de Dezemb.ro de cada ano e os lu�ros
liquidos por eles apurados, deduzida a percentagem de cmco

por cerito para formação ou reintegração do fundo de Re­

serva legal e quaisquer outras percentagene I?a!a outr_?s
fundos que a sociedade resolva crIa;, .ou os preJUlzo� serao

distribuidos ou suportados pelos SOCIOS na proporçao das

suas cotas.

NONO - No caso de dissolução, serão liquidatários os

gerentes, procedendo-se à liquidação e partilha, conforme

fôr acordado e de direito. '

DÉCIMO - No omisso regularão as disposições legais
aplicáveis.

Loulé, 31 de Agosto de 1957
O Notário,

José Alves Maria

PENSÃO
Casa particular em Loulé,

dá pensão a alunas do colé­
gio ou a empregadas, para
'serem tratadas como famí­
lia.
Nesta redacção se infor­

ma.

]VlOfiTRA
Ven d e - s e armação de

montra, incluindo o respecti­
vo vidro.
'Tratar com Vital Campi­

na Mealha - Loulé.

VENDE-SE
UMA CASA com frente pa­
m a Avenida Marçal Pache­
co e Rua Eng. Duarte Pa­
checo, com 6 divisões e ar­

mazém.
Tratar com José Águas

Pereira - LOULÉ.

(Continuação da 1.· página,
na qual foi eleita a «Miss da
Praia» a menina Irene Maria
Serrano, de Faro.

'"

Na mesma esplanada exi
biu-se a famosa artista Ma­
ria de Lourdes Resende,
acompanhada ao piano pelo
maestro Nóbrega e Sousa, os
quais deliciaram a assistên-

'

cia com a sua arte.
É justo frisar a gentileza

dos dois artistas que com as­

sinalada boa vontade satis­
fizeram todos os pedidos de
canções, formulados pela nu­
merosa assistência. Bem ha­
jam, pelos deliciosos momen­
tos que nos proporcionaram.

*

Realizou-se na mesma

noite o concurso para a es­
colha da letra da canção da
Praia de Quarteira. O júri,
constituido pelos srs: José

x-x-x-x--x-x-x--x--x

Cortejo de cOlerrndas
(Oontinuação da 1.· página)

sua ala esquerda que se

mantem ainda quase na mi­
séria primitiva. É a parte da
enfermaria dos homens e os

velhos anexos, que, ainda'
cheiram a bafio e tresandam
a ruínas, com os seus telha­
dos rotos e especados, os

soalhos cheios de buracos, os
trincos das portas sem fe­
char, as paredes rachadas,
os tectos abaulados.
É um autêntico escarro,

ao lado da outra parte onde
se respira um ar garrido e

asseado, onde podemos levar,
sem receio de corar, qual­
quer pessoa de qualquer par­
te do País e de qualquer ca­
tegoria.
É muito menos a obra a

fazer do que a já feita e aos

Iouletanos tão amigos de
mostrar que têm grandes fa­
culdades de realização e

compreensão cumpre
-

fazer
tudo para que se consigam
os meios de remodelar esta
parte para que a maravilha
seja total.
E é urgente esta obra!
Dispõe a Santa Casa de

algum capital para esta re­

modelação, mas não é ainda
o suficiente.
Um cortejo de oferendas,

feito com o alto significado
de concluir as obras do Hos­
pital de Loulé, tem de ser

bem aceite por todo o conce­

lho.
Nós que conhecemos a ge­

nerosidade .e o espírito, de
solidariedade humana que
tem presidido a tantas Bata­
lhas, de Flores e outras fes­
tas beneficentes daqui lan­
çamos a ideia certos de que
ela frutificará em meios ma­

teriais que permitam com­

pletar uma obra que reclama
imediata e breve conclusão.
--0-0--0-0-0-0--0-0-

'Ecos do, AMEIXIAL
Com' a presença. do Sr. Bispo

dr> Algarve, realizou-se no pre­
térito dia 1 os tradicionais feste­
jos em honra de Santo António
S. Luís, S.' Sebastião e Nossa
Senhora de Fátima..
Pouco antes da míssa teve lu:

gar no Adro da Igreja uma ses­

são solene, presidida por' Sua
Ex." Reu.":: o Sr. Bispo do Al­

gagarve, ladeado pelo sr. Dr. Ma­
nuel Mendes Gonçalves, que re­

presentava o Presiâente da Câ­
mara Municipal de Loulé, pelo
Regedor da freguesia, pela er» D.
Adelaide da Conceição Vargas,
projessora, ,e pelo presidente da,
Junta de Freguesia.
Nesta sessão foram proferidas

sinceras palavras de homenagem
ao Reverendo Padre Moreira, pe­
lo seu. abnegado esforço em prol
do povo do Ameixial, que a ele

ficou devendo o restauro da sua

Igreja.
A S1·.· D. Adelaide da Concei­

ção Vargas, num breve e elo­

quente discurso teve palavras
muito elogiosas para o sr. Padre
Moreira, oferecendo-lhe em seu

nome e de todas as regentes es­

colares da freguesia a totoçraiia
dII homenageado que foi colocada
no salão grande da Escola recen­

temente reconstruida.
No final o senhor Padre Joa­

quim Fernandes Moreira agrade­
ceu a todos as palavras elogiosas
que lhe dirigiram e que ele julga­
va imerecidas.

Augusto Teixeira

João Pablos, Major Bita, Dr.
'José Trindade, Francisco de
Sousa Pontes, e Valêncio Be­
xiga, atribuíu o prémio á
produção apresentada pelo
sr. Arquitecto Hermínio de
Oliveira, de Faro e que a se­

guir publicamos, para co­

nhecimento dos nossos lei­
tores:

CANÇÃO DE QUARTEIRA

Dr. Teodoro de Sousa Pedro
CLÍNICA GERAL

Consultas:
Casa de .Saúde «Dr. António Frade»

das 15 às 18 horas

Telefone 52

Residência: RUA 5 DE OUTUBRO, 67 -Telef· 196

L O U LÉ

Coro

ó minha praia
Tão moreninha,
De ti me orgulho
Mais que ninguém;
Linda Quarteira,
Jl':s a rainha
De quantas praías
O mundo tem!

o Algarve é todo encanto,
Mas não tem, de lés-a-Iés,
Onde o mar o prenda tanto
Nos abraços das marés,
_:,porque Quarteira engrinalda
A fronte desse mar alto,
Que, a seus pés, é verde-esmeral­

da
E no largo, azul cobalto.

Coro

ó minha praia... etc.

ó mar de franja branquinha,
Que a praia de beijos cobres!
Se a espuma fosse farinha,
Que ricos eram os pobres!
Quarteira! Terra de fadas!
de casario a alvejar!
- As pedras foram lavradas
Na pedreira do luar!

Coro

o minha praia.,. etc.

Olha à procissão 'das velas,
Pescando à rede e ao candeio!
- Lembra uma linha de estrelas,
Que divide a Pátria ao meio!
o morenas raparigas
Que andais na faina a cantar!
Até nas vossas cantigas
Há qualquer coisa do mar!

Coro

ó minha praia
Tão moreninha
De ti me orgulho
Mais que ninguém:
Linda Quarteira,
Es a rainha
De quantas praias
O mundo tem!

Um dos dois

-o-o--o--o-o---o--c:r-o-

Ruidos
incómodos
(Continuação da 1.· página)

listas cujos veículos circu­
lem coin o escape aberto.
Porque não se sujeitam as

bicicletas ao mesmo trata­
mento?
Bem o merecem em home­

nagem ao direito que cada
um tem ao sossego e ao re­

pouso, tanto mais que há ci­
clistas que, talvez para se

darem à ilusão de cavalga­
rem potentes motocicletas
mandam modificar os esca­

pes das suas máquinas para
os tornarem mais estriden­
tes e ruidosos.
Porque é que esses cava­

lheiros, que por tabernas,
casas de jogo, bailes ou coi­
sa que lhes valha, se demo­
ram fora de casa e, sem res­

peito pelo sono alheio, atra­
vessam a vila àS,3, 4 e 5 ho­
ras da manhã, acordando to­
da a gente, não hão-de ser

proibidos a não utilizar os

motores das bicicletas den­
tro da vila?

O mesmo se passa com os

camions que, estacionam em

qualquer parte até à hora de

seguir viagem (quase sem­

pre às 4 ou 5 horas da ma­

nhã).
São 10 ou 15 minutos de

aquecimento dos motores a

perturbar o silêncio de toda
a gente num raio de 50 me­

tros pelo menos.

Tem pois razão os nossos

leitores e em seu nome pe­
dimos à Câmara Municipal
e à P, V. T. que tomem as

providências adequadas, a

primeira pela promulgação
de um regulamento de trân­
sito e estacionamento e a se­

gunda pela aplicação justa,
mas rigorosa da lei. Este es�
tado de coisas é que não po­
de de forma ,alguma man­

ter-se.
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«t.oulé.¿
em retrete»
(Continuação da :2." página)

perguntou 'nada, pois não queria
que lhe chamassem tola. As vizi­

nhas, que já tinham vindo vá­
rias vezes tomar o banho, iam­
-lhe explicando, ciceroneando, o

que sabiam da vida da praia.
Aquela gente era gente rica que
d€' tarde vinha sentar-se nos tol­
dos para falarem dos casos que
St passavam na praia, da parte
da manhã, das criadas que na

véspera entraram em casa às 2
da manhã, do vestido que fulana

trazia, das rendas que estavam,

fazendo, do preço do peixe e da
carne e na generalidade da gripe
asiática, ou da Comissão de Tu­

rismo e da Câmara.
Assim se entretinham, !'l no ou­

tro dia ela veria então o resto ...

Comido o jantar recolheram-se
ao cubículo pois teriam que ir ao

banho muito cêdo como era da

tradição pois a gente rica só to­

mava banho com água assoalha­

da para não ter frio, mas a água
assim não tinha a virtude de cu­

rar o «reumático e as herpes»
que as manas Silvas tinham nas

pernas.
Uma coisa preocupava muito a

Mariazinha. Porque seria que
um rapaz - bem geitoso, por si­
nal - dissera quando ela pas­
sou: - «Olha aquela é inglesa»!
Seria que ela se parecia com

essas estrangeiras de que já ti­
nha ouvido falar algures?
- Tu tens também que tomar

banho com a gente ,para nos aju­
dares se a gente cair, disseram­
-lhe as Silvinhas, no outro dia,
antes do nascer do Sol.

- Vestes o teu vestido por ci­
ma da combinação e quando for­
'mos para a água ficas só com

esta. Toma lá o lençol que é para
a gente ·,e despir e limpar.
As Silvinhas, a Mariazinha e

as primas do «Valado» que esta­
vam no mesmo quartel, mais
umas senhoras e um senhor das

«Descabeçadas>, iniciaram a sua

excursão para o banho.
A Mariazinha quería levar os

sapatos, mas quando viu que ia
tudo descalço rejubilou.
Não lhes conto o que foi o ba­

tismo do mar da Mariazinha! A

água fazia-a cair, a combinação­
molhada apegava-se ao corpo, às

vezes, quando caia, fugia-lhe pa­
ra a cabeça e deixava o corpo
todo à mostra, aquele corpinho
virgem de um banho integral. Já
quase que compreendia como é

que as mulheres mostravam o

corpo.
*

Ao meio dia foi ver o banho fi­
no. Como é que aquelas rapari­
gas e rapazes, mostravam as

pernas e o corpo com tanto à
vontade, tão grande descaramen­
to!
Mas deu em cogitar que com

aqueles fatos, tão curtos, tão

justinhos ao corpo não se conse­

guia ver o que ela mostrara, na

manhã, quando a combinação
voava para a cabeça ou deixava
descair uma alça.
E a Mariazinha serrenha, co­

meçou a pensar que, o seu corpo,
não era mais mal feito do que o

de muitas que 'vira em fato de
banho, que as suas pernas eram

tão roliças e firmes, como muitas
que se estendiam na areia, que
as suas ancas e a sua cinturinha
realçariam muito mais com um

fato de banho justinho.
Indagou onde se vendia um fa­

to de banho, quanto custaria e

pediu às Silvinhas que lhe adian­
tassem cinquenta escudos para ir
à loja do Chico comprar um fa­
tinha de malha às riscas.
Pobre Mariazinha!
Voltou civilizada!
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(Continuação da 4." página)
Camões nunca poderia ter es­

crito com tanto primor e bele­

za o seu imortal poema se não

dispusesse duma língua rica de
vocábulos.
Estes e outros honroslssimos

factos históricos, indiscutíveis,
deviam encher-nos de justificado
orgulho, criar-nos a consciência
sólida do nosso valor e o amor

para nos batermos com denodo
na defesa dum tal bem pátrio.
E que fazemos nós para mos­

trar ao mundo que dispomos de
uma das mais ricas e expressívas
línguas existentes?
Adulterámo-Ia, apenas, a toda

a hora, com palavrões inexpres­
sivos de tatibitate que o estran­
geiro nos manda.
Os jornais do, desporto estão

gafos de estrangeirismos.
Os objectos de uso comum que

importamos, e são novidade, não
se baptizam em português; en­

tram e circulam livremente com

-os nomes de, origem, embora

pouca gente saiba o que eles si­

gnificam.
Nas festas de aniversários é

elegante cantar-se uma canção·
que os ingleses criaram para tal
fim. E basta de citações que pro­
metemos não fazer.
Mas, se todos estes amargos

factos confessam o nosso pouco
espírito de inventiva, o desprezo
por nós próprios, um outro e re­

cente fenómeno vem atestar o ri­
diculo feitio de macaqueção que
devemos guerrear. A coisa é es-·

ta:
De vez em quendo, um pacato

vocábulo que se encontra muito
distraído a descansar sentado so­

bre as páginas dum dicionário,
dia nas vistas de um vasculhador
de raridades que o emprega nas

suas lides literárias.
Aí acabou-se o sossego da in­

feliz palavra.
Desta colecção, da: Livraria Automáticamente, trezentas

Clássica Editora e a que ja nos mãos, à uma, agarram-lhe logo
temos referido várias vezes com I no virado e puxa para aqui, der­
as elogios 3 que tem jús, recebe-· riça para acolá, o triste vocábu-
mos o n.v 34 (o número diz-nos lo, sem ter mais um momento de

exuberantemente, da aceitação sossego, anda num virote não

-que a referida colecção tem tido) dando mãos a medir do artigo pa-
intitulado «Dez ases da espiona- ra a reportagem, da reportagem
gem» com o seguinte sumário: para a crónica, desta para local,

'

capitão Tanana, ludibriou os rus- tendo de estar presente ao mesmo
sos na guerra de 1904; Coronel tempo em todos os jornais, re-

Rede, agente duplo traidor à sua vistas; gazetas e congéneres nu-

pátria; capitão Reilly, espião in- ma negra vida que não deseja
glês e comissário do povo na .nem ao seu maior inimigo.
Rússia; Dr. Weremam, agente Enquanto não se torna corri-
secreto que raptou Bertoldo Ja- queira é amassado, sovado, esme-
cob; Eddie Chapman, de arrom- rilado até ficar de lingua de fora,
bador de cofres a proficiente es- irreconheclvel. Depots de vulga-
pião; Waldo Brandt, às da sabo- rizado fogem dele como se trans-

tagem alemã na Inglaterra; portasse a peste bub6nica, deí-
Klaus Fuchs, perito atómico que "xando-o a descansar, às vezes,
traiu o Ocidente; Dr. Alan May, por .maís de cem anos. ,

cientista britânico que servia os Coube agora esta má sorte ao

russos; Jusi Rastvorov, chefe da adjectivo «descontraido».

espíonagem soviética que prete- Em toda a parte, a propósito
riu a liberdade; Willians J. Don- de tudo e de nada, lá aparece em-

novan, criador da espionagem ', butido o desgraçado.
militar americana. Já enjoa ler-se: a equipa des-

contraída; o ciclista descontraí­
do. o orador descontraído; a na­

dadora descontraída; o músico
descontraido; o pintor descontrai­
do; e não tardará que seja; a mu­

lher da hcrtaliça descontraida; o

pirotécnica descontraido e a gripe
asiática descontraida.
Querem melhor?
Como se alguma vez uma equi­

pa pudesse sair vencedora sem

contrair enérgicamente seus mús­
culos no despique, como se um

ciclista espapaçado e descontrai­
do à sombra duma árvore che­
gasse ao fim da prova.
Como querem movimento sem

contracção?
Que coisa cretina se pretende

então do desgraçado vocábulo?
Uma verdade apenas ressalta:

o pobre vocábulo foi pura e sim­
plesmente macaqueado, sem pen­
sar.
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Trespassa-se
Estabelecimento comercial,
de mercearias e vinhos, com
toda a existência e mobiliá­
rio.
Tratar com Viuva de José

Joaquim Laginha - Rua da
Barbacã - Loulé.

OR TA
Vende-se uma horta com

árvores de fruta e muita
água, casa de habitação e ra­

mada, na Campina de Cima.
Nesta redacção se infor­

ma.

PI PA S
Compram-se em bom eSd

tado.
Informa a redacção deste

jornal.

Propriedade
VENDE - SE propriedade
com casas de habitação, cis­
terna e anexos, com muito
'arvoredo, no sítio de Poço
Novó - Almancil. Tratar
com Francisco Viegas, Poço
Novo - Almancil.

Irespussc-se
a antiga
CASTANHOPensro

LOUL�

Mais encorajados, os convivas sentaram-se, mas lá para muito
perto do avô é que não se chegavam. 'Começou enfim a coisa a ani­
mar-se e o padrinho novo pôs sobre o prato da sua visinha um gran­
de naco de assado; esta cortou um bocadinho e pôs o resto no prato
do vizinho, 'tocando-lhe ao deIeve com o polegar para o soltar do gar­
fo. Um disse que o melhor era levar outra vez a carne para onde ti­
nha estado, mas o que é verdade é que tudo foi engulido e nova tra­
vessa começou a rodar. Enquanto o padrinho novo servia o vinho e a

carne e os convidados se riam e lhe diziam que o dia era de muito
trabalho para ele, a parteira andava às .voltas com o chá doce carre­

gado de açafrão e canela, oferecendo e dizendo a todos: «Se o aprecia
é só dizer, está ali para quem o quiser». E quem dissesse que era

apreciador, deitava-lhe chá no vinho e dizia que era assim muito mais
saboroso e podia-se aguentar o alcoól sem fazer dores de cabeça. Co­
meu-se e bebeu-se com vontade. Mas ainda não tinha passado bem o
barulho que surge sempre, assim que aparecem novos pratos, já o si­
lêncio se tinha de novo estabelecido. Bem se via naqueles sonâmbulos
que todos os seus pensamentos estavam nas andanças aventurosas
da prisioneira e com o rabo do olho iam espreitando à surrelfa para
a trave atrás das costas do avô, não fôsse o diabo abrir o batoque. A
conversa tinha paralizado e ninguém sabia como encetá-la, quando
um grito agudo pôs tudo em atalaia.

A madrinha quase tombara da cadeira 'porque uma mosca tinha
voado do batoque e ela julgava que a aranha negra já mostrava' as
suas pernas. Mas tudo acabou numa risota forçada e o seu susto foi
um pretexto benvindo para recomeçar a história da aranha, pois lo­
go que um caso nos tocou a valer na nossa alma, não é tão fácil se-
pará-lo como parece.

'

«Ora escuta, prímos - disse o padrinho mais velho - a aranha
nunca mais saíu do buraco e tem-se assim conservado há tantos cen­
tos de anos»?

«Ora! Ora! com o que ele vem ainda», - disse a avó. O melhor é
acabar com esta conversa, já se falou nisto toda a tarde. «Não sejas
rabujenta», replicou o primo, falando todo o tempo nos parece pou­
co e o caso não vos' prejudica nada, vocês não descendem da Cristi­
na. Não és tu que nos afastas o nosso pensamento deste assunto e,
mesmo que não pudessemos falar nele, não falariamos em nenhum
outro e depois o tempo alongava-se demais. Conta meu caro, a tua
velhota não nos impedirá decerto». «Bem! Se quereis exercer pres­
são, exercei-a; mas eu achava mais sensato não se puxar mais este
tema, sobretudo agora que se avizinha a noite> - disse a avó.

Depois destas explicações, o avô começou e todos os rostos se re­

tezaram. «O resto que sei não é muito mais, mas o que sei quero-o
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(Oontinuação da 1." página)

a tranquilidade própria e a da fa­

mílía, o bem estar social.
O liberalismo teria cometido

excessos? Ê possível. Teria eco­

nómicamente descaído na avilta­

ção dos preços e dos salários? Ê

provável. Teria obrigado os ope­
rários a lançarem-se continua­
mente em paralizações colectivas
de trabalho para conseguirem as

suas reivindicações? Ê de 'presu­
mir.
Porém que enorme diferença

nas possibilidades que lhes resta­
vam de se associar a outrem e

criar uma independência, o seu

bem estar, uma vida própria ope­
rosa e digna e o legítimo bem es­

tar dos seus!

Que impedimento havia para
que o operário ou o caixeiro se

tornasse patrão, que o aprendiz
se tornasse mestre, que o servo

se tornasse senhor? Nenhum, a

não ser a moral, o trabalho e a

inteligência.
'

Se as pessoas tinham qualida­
des de trabalho e de inteligência
tava-lhes aberto o campo a todas
as honestas iniciativas. Viviam
felizes, descansados e alegres.
Porém, após a primeira grande

guerra as coisas tomaram outros
rumos, As guerras, como se sa­

be, são e serão sempre convul­
sões graves na vida dos povos e

com elas e por elas se criam no­

vas concepções de vida, novas as­

pirações e novos ideais.

Surgiu a Revolução- Russa em

1918 com todas as suas inevitá­
veis' consequências .. Sendo, como

foi, uma revolução de tipo mar­

xista, de tipo socialista total, os

seus ideais, as suas concepções
de vida e sociais são totalmente
outras. Não há riqueza privada;
não há liberdade de iniciativa,
não há apego, amizade, carinho
pelas pequenas coisas da vida,
que são a base e o fulcro da fe­
licidade dos povos.
Há o Estado, poderoso, omni­

potente e absorvente a dirigir e

a mandar em tudo, nos corpos
como nas almas, na propriedade
como nas iniciativas. Tudo tem
de se subordinar a um hipotetico
bem comum que ninguém acata,
estima ou respeita. Ê o homem
transformado em máquina, des­
pido de personalidade e vontade
própria, é o homem transformado
num elemento apagado e an6dino
da grande máquina geral que é
o Estado, supremo dono, árbitro
e senhor.

O Estado é uma concepção
abstrata como a Pátria, mas esta
tem de si o amor às pequenas
coisas da vida, ao lar onde se ví­
ve, à terra em que se habita, ao
cemitério onde repousam os en­

tes queridos; e é muito diferente
do Estado, senhor omnipotente
que tudo, abarcá, friamente, ma­
terialmente, despido de alma e

de coração, que não concita à
simpatia, não conquista o cari­
nho, o amor que as coisas belas
implantam na alma dos homens.
É o Estado, sêco, rígido, sem al­
ma, sem ideal, sem espirita, ma,
terialista e mesmo ateu.
Ora o Estado, como ente abstra­

to, não se governa por si. Tem

homens a dirigi-lo, a orientá-lo
a administrá-lo. Sabido, como é,
que por condição humana, nin­

guém julga que governa ou dirige
pior do que outrem, nunca os di­

rigentes querem ceder o seu lu­
gar. Isso gera as depurações, os

golpes de estado, as eliminações
puras e simples de uns dirigentes
para a ascensão de outros. Não

por processos normais e regula­
res, mas pela violência, pelo' as­
sassínio ou por outros métod')s'
semelhantes. Os dirigentes, para
sf' conservarem no poder, teem
que criar guardas pretorianas,
policias especiais muito bem pa-

gas e outros sustentáculos iguais,
de contrário terão os seus dias
contados. Não é, não pode ser fe­

liz, um povo que assim tem de
viver. Os operários nunca poderão
ser patrões, nunca poderão ter na­
da de seu, quais novos servos de

gleba. Nascem e morrem na mes­

ma situação, pois é-lhes vedado
ascender a qualquer lugar de
mando ou de direcção. Só pelo
suborno, pelo dolo, pela bajula­
ção, pela traição, porque há sem­

pre outros que se julgam com

iguais, senão melhores direitos e

não abdicam volutáriamente dos
seus propósitos.
O socialismo econ6mico é, co­

ina vemos, apenas uma poderosa
máquina de que os homens são
08 carretas ou as engrenagens. E
estas não param, não descansam,
não podem descansar, pois tudo

depende do girar continuo dessa

poderosa máquina.
Este estado de coisas' resultou

de outra revolução -a Revolução
-Russa, Que diferença porém dos
ideais da revolução francesa,
tanto sob o ponto de vista social
como político. Esta criou ou re­

vigorou o sentímento da Pátria,
do lar, da família, de tudo quan­
to é bom e idealista na vida.

Aquela obliterou o ideal de pá­
tria, da família, da amizade sã
e sincera, para em sua substituí­

ção criar o adio, a traição e o in­
teresse do dia que passa. Viu-se
c tem-se visto como na martiri­
zada França os estivadores dos

portos se põem em' greve para
não carregarem os navios com

mantimentos, armamentos e tro­

pas para a Indo-China, ou para
a Argélia. Não se importam com

G honra, a dignidade da Pátria,
da Família, da Nação. A tudo is­
EO chamam o nefasto Capitalis­
mo, e só pensam no dia decorren­
te, que a barriga lhes esteja
cheia, que os prazeres os fartem,
e não preparam o futuro in­
certo e duvidoso dos seus filhos,
Quem vier atrás que feche a por­
ta. Gosar plena e inteiramente o

dia de hoje e mais nada é o ideal
existente, uma consequência das
ideias em voga, resultantes do so­

cialismo marxista.
Entre estes dois extremos exis­

tem concepções politicas e econó­
micas intermédias, como vimos
na Itália, na Alemanha e em ou­

tros países, no intervalo entre a

primeira e a segunda guerra
mundial e ainda novas concep­
ções liberalistas no campo eco­

nómico, chamadas neo-liberalis­
tas, surgidas após a última he­
catombe nos países em que vigo­
ra ou pretende subsistir o siste­
ma tão injustamente caluniado-c-
o liberalismo económico.
A Humanidade não está po

rérn satisfeita nem tranquila e es­

tá em pronuncíos de grande
transformação social e polítíca.æ
mais do que evidente.
Para onde caminhamos?
Não se descortina,
Os áugures ou os fados se en­

carregarão de nos dar a resposta,

Solimão Fagundes

P�'édios A'lugam-se
Um 2.° andar, apoz obras

de completa remodelação. no

Largo Gago Coutinho, n.? 2.
- Armazem muito espaço­

so, no n." 4 do Largo Gago
Coutinho, contornando para a

Av. José da Costa Mealha.
Tratar com o proprietário

António Francisco Contreiras.

-lhes Deus e era o ponto de partida para rebater o diabo e preparar
a salvação da alma». Se vos afastardes de Deus, «avisava a avó»,
mesmo que seja a cem horas daqui, a aranha poderá sair-vos ao ca­
minho ou mesmo até aquele que osculou Cristina». As crianças, com­
preendendo isto, ficavam em casa, cresceram tementes a Deus e sô-
bre a casa estava a Sua bênção. /

O rapazito que tão fiel e prestável tinha sido a sua mãi fez-se
um varão querido'de Deus e dos homens e achou mercês nos cavalei­
ros.

De coração bondoso e místico; ajudava os outros no seu infortú­
nio, como desejaria que os outros o ajudassem e onde as suas forças
não chegavam para auxílio capaz, era um forte .ínterceseor entre
Deus e os homens. Foi abençoado com esposa piedosa com quem vi­
veu em paz e felicidade e ambos foram chamados para o céu com

uma morte suave. Os descendentes floresceram nas mesmas venturas,
temendo a Deus e praticando sempre o bem.

Repousava em todo o vale a benção de Deus e a felicidade rei­
nava no campo e no estábulo e havia paz entre os homens. A terrí­
vel lição ficou gravada no coração dos homens e Deus era o seu

arrimo,--o que faziam, faziam em seu nome e onde um podia ajudar,
outro não se fazia esperar. O castelo foi depois povoado por muitos

J cavaleiros, pois a luta na terra pagã era cada vez mais acêsa e ca­

da vez mais necessário mãos que pudessem combater, e aquele pode­
roso exemplo da sala dos mortos onde a aranha tinha exercido o seu

poder, avisava-os de que Deus tem a mesma força sobre todos os que
dele se separam, seja lavrador ou cavaleiro.

Assim desapareceram muitos anos de paz e felicidade e o vale
ficou célebre pelos acontecimentos anteriores e pela sua prosperida­
de depois. Boas casas se construíram e o seu recheio era abundante;
nos baús havia ouro, o gado era abundante e o mais nédio dos arre­

dores, as raparigas afamadas pela sua beleza e os -rapazes pelo seu

valor, fama que se não desfez de noite como a Jonas o seu arbusto
de sombra, pois durou de geração para geração.

Precisamente como na pereira de mais abundante seiva e de
maior força é que o verme se introduz e a «orne e faz murchar, as­
sim acontece que onde a corrente de bençãos divinas é mais caudalosa
é que o germe da corrupção se introduz enfunando e cegando as cria­
turas a ponto de as' fazer esquecer essas bênçãos por amor da rí­
queza.

Tornaram-se como os israelistas que, quando Deus os ajudou, o

esqueceram por causa do bezerro de oiro.

(O O N T I N L' A)

Jualquer qua sejl a marca e estado. o sau velho rádio
valerá 75 O $ O O, em troca com este meaeln

(!�,n�l/.{tf2 o fJ;f2ntf2 ttgicla{ da )!J1z¡li'p�
José Guerreiro Martins Ramos

31Rua de Portugal,
LO ULÉ

RÁDIOS PORTÁTEIS TRAN�ISTORIZ!�DOS (baixo consumo)
AUTO - RÁDIOS /

RÁDIOS para coerente /
RÁDIOS

desde 1.595$00 desde 1.095$00 para bateria

Rádiogramofones. Gira e Discos. Aspiradores.
Enceradoras. Máquinas para barbear

GRANLJES FACILIDADES DE PAGAMENTO

AO SERVIÇO DO CRIME

Eis o titulo que a Livraria �o­
mano Torres deu à versão portu­
guesa, devida a Aurora Rodri­
gues, de um original de Nigel
Brent e que incluiu na sua colec­
ção «Grandes Mistérios» da qual
fazem parte traduções criterio­
sas de algumas das melhores
obras da literatura policial, como
as de Gío Duvic, Edgar Hale,
Norman Berrow, A. Pollard, Phi­
lip Barner e outros.
Trata-se de um volume com

uma capa a cores muito sugesti­
va e com muito bom aspecto grá- '

fico e com capítulos cujos 'títulos
nos dizem do seu interesse, como
por exemplo, o preto que tinha a

alma negra, conversa interrompi­
da, o interrogat6rio, As investi­
gações de Onerold, A armadilha,
Justiça. C. T.
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JEREMIAS GOTTHELF

A aranha negra
(.R o M A N e E)

Traduzido do Alemão per E. Rocha Gomes

dizer, porque talvez nos tempos de hoje alguém possa tirar daqui
exemplos e prejuízo não me parece que o cause a muitos.

Vamos pois ao resto. Quando aquela gente soube que a aranha
estava fechada e viu sua vida e haveres em segurança, imaginou-se
logo no paraíso com o bom Deus a defendê-los e a sua' bem-aventu­
rança a bafejá-los e durante muito tempo tudo foi um mar de rosas.
Os livros de Deus foram seguidos e os do Diabo foram banidos por
completo; e até para mais harmonia tinham vindo para o castelo
cavaleiros verdadeiramente cristãos com grande respeito à mão' de
Deus, que tratavam o povo com doçura e o ensinavam esclareciam e

ajudavam.
A viga porém, era olhada com veneração, quase como uma coisa

sagrada. Tremiam quando olhavam para ela, porque sabiam que era
ali o cárcere da horrível aranha e pensavam que seria fácil soltar-se
e começar de novo a sua faina devastadora com a ajuda do caçador
negro. Viram que o poder de Deus é mais forte que o do demónio e

e� .sinal de gratidão pela mãí que deu a vida por todos, ajudaram os
fílhítos e construiram-lhe gratuitamente esta casa e na parede co­
locaram o maÇleiro com o batoque.

Os fidalgos não foram muito desta opinião para que não subsís­
tisse o mêdo por muito tempo ou porque a aranha por acaso poderia
irromper a na casa habitada; pois o pavor ainda pairava sobre a vi­

zínhança. Só a velha avó não se atemorizava e era a própria a en­
sinar os seus netos. «Aqui está a aranha, fechada pelo Pai, pelo Filho
e pelo Espírito Santo e enquanto estes três nomes tiverem aceitação
nesta casa, enquanto se comer e beber aqui com o pensamento nestes
Três Nomes Sagrados, podem estar certos de que a aranha não vos
fará mal algum e não há acaso que a favoreça. Aqui a esta mesa
nunca esqueçais a aranha atrás de nós; nem como Deus vos é neces­
sário, nem quão poderoso Ele é. cA aranha levava-a assim a lembrar-
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Fazem anos em Setembro:

Em 7, o sr.' João Manuel de
Sousa dos Santos, residente em
Almancíl,
Em 9, o sr. Eng.o José Martins

Farrajota.
Em 13, o menino José Jaime

'Rua Espadinha Galo ..

Em 14, o menino Joaquim Ma­
nuel das Neves.
Em 16, a menina Marieta Men­

des Delgado Pinto, a sr.' D. Ma­
ria Luiza Vicente Duarte e o sr.

AJvaro Guerreiro Lopes.
Em 17, a sr.' D. Armínda Gon­

çalves Coelho Guia, residente em
Grandola e o sr.José Victória
Neto. '

Em 18, a sr.' D. Amália da
Conceição Silva e o sr. Duarte
José Guerreiro Pedro.
Em 21, o sr. Dr. José Jerónimo

Guerreiro,
Em 22, o sr. Dr. Angelo Del­

gado, a menina Maria da Luz
Raminhos Baptista, e os meninos
Luís Filipe Estrela Leonardo e
Firmino Mateus Lopes Guerreiro.

GENTE NOVA
- No passado dia 26 deu à-luz

lima criança do sexo feminino a
sr.s D. Maria Cecília Mendonça,
esposa do sr. João d'Aragão
Moura, nosso prezado amigo e
assinante.
A recém-nascida recebeu o no­

me de Ana Isabel.
Parabéns aos felizes pais e vo­

tos de longa vida para o bébé.

PARTIDAS E <3HEGADAS
- À passar a sua temporada

de banhos em Quarteira, sua ter­
ré' natal, encontra-se o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Major
José Pontes Bita, ilustre e dinâ­
mico Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Almodovar, que se faz
acompanhar de sua esposa sr.'
D. -María das Dores Maio Pontes
Bita e de sua neta Maria da
Guadalupe Messias Duarte, dis­
tinta aluna do Liceu de Beja.
- Também na mesma Praia se

encontra, infelizmente sofrendo
de uma fractura da clavícula,
ocorrida em desastre de viáção,
quando se dirigia para aquela
Praia, a 81'.' D. Maria das Dores
Pontes Messias, filha daquele ofi-

,

cial e casada com o sr, Jacinto
Messias Duarte, benquisto comer­
ciante em Almodovar.
- Acompanhado de sua famí­

lia encontra-se entre nós a pas­
sar as suas férias, o sr, Dr. Fran­
cisco de Sousa Inez, nosso preza­
do amigo e assinante em Coim­
bra.
- .Elm cura de águas- encontra-

-se nas termas de S. Pedro do
Sul acompanhado de sua esposa
e sogra, o sr. Dr: Aires de Le­
mos Tavares.
- De visita a seus pais encon­

tra-se em Loulé a sr.' D. Maria
do Carmo Corpas Coelho.
- Em companhia de sua es­

posa encontra-se em Quarteira a

passar a época balnear o sr. Pro­
fessor João Boto Correia, nosso

prezado amigo e assinante em
Pero Pinheiro.
- De visita a sua família en­

contra-se em Loulé a sr.s D.
Constança Marques Fernandes!
que acaba de concluir com alta
classificação o Curso de Enfer­
magem.
- Vimos nesta, o nosso preza­

do amigo e assinante em Olhão
sr. Rui Eduardo da Glória Cen­
teno.
- De Faro, foi transferido pa­

ra a Agência desta víla, do Ban­
co Nacional Ultramarino o sr. Vi­
riato de Passos Valente Santos,
que desde há dias se encontra a

prestar serviço nesta víla,
- Com sua esposa e filhos,

deslocou-se a Loulé em goso de
férias o nosso prezado amigo e

assinante sr. João de Brito Vi­
cente, chefe de Delegação Geral

Crónica descontraído

Por Sebastião leiria
Motivos de sobejo têm os es­

trangeiros para nos taxar de fa­
lhos de originalidade e inventiva.
Realmente, afora as gerações,

que são
-

criação genuinamente
portuguesa, o poder criador da
nossa gente, temos de concordar,
é bastante limitado.
E não queira ver-se nesta afir­

mação um acto derrotista, des­
moralizante, pois que não só o_
fazemos com acendrada, mágoa
mas também com as provas na
mão e um-fim construtivo debai­
xo de vista.

'Desnacionalizante, por exem­

plo, é, a passividade tolerante à
torrente de estrangeirismos que,
sem pagar direitos' alfandegários,
entra constantemente em Portu­
gal que os recebe de braços aber­
tos, sem se cuidar da pureza da
.Iíngua,

Seria aborrecido citar os exem­
plos. São inúmeros e toda a gente
os conhece pois têm largo consu­

mo.

Toda a gente neste país, regra
geral, emprega palavras estran­
geiras, volta e meia, quer falando
quer escrevendo.
Faz-se questão disso visto es-

- «»-«»-«»-«»-«»-«»-«»

'Em Paderne
BRILHANTES FESTAS
EM HONRA DE, NOSSA
SENHORA DA ESPE­
RANÇA

-.

Nassa Senhora da Espe-·
rança tem no bom povo de
Paderne singular devoção,
que bem é demonstrada pe­
las festas que em sua honra
ali tradicionalmente se rea­

lizam. As deste ano, nos dias
22 e 23 do corrente, têm um

programa bastante atraente,
em que a .respectiva comis­
são organizadora se esme­

rou bastante, a pontos de
desde já se prever uma enor­

me afluência de forasteiros,
para cuja deslocação se es­

pera se realizem carreiras
extraordinárias de camione­
tes de Albufeira, Messines
e Boliqueime.

tal' assente ser indício de distin­
ção e, por esse motivo, vai por
esse país fóra uma algaraviada
cómica e desmoralizante, que nos
aterra, confessando uma inferio­
ridade rácica que não é real, que
nos oprime e revolta mas justifi­
ca, sob tal aspecto, a classifica­
ção de macaqueadores que nos

querem atribuir.
O grande Erasmo de Roterdão,

aprendeu português, enfrentou e

venceu as dificuldades da nossa

língua para ler no puro os nos­
sos clássicos.

(Continuação na 3." página)

Folhas de Férias
Impressos em modelo exigido
por Lei, vendem-se na

Gráfica louletano
L O U L É

Raul Rafael Pinto em vias de restabelecimento da in­
tervenção cirúrgica a que se submeteu no Hospital da San­
ta Casa da Misericórdia de Loulé, entende de seu dever,
dar público conhecimento da sua profunda grati?ão �:la
forma proficiente e habilidosa, como o ilustre cirurgiao
Dr. Manuel Cabeçadas o operou, mostrando pOSsUl� aquela
agilidade, pericia e conhecimento que caracterízam os

grandes mestres.
Ao sr. Dr. Angelo Delgado, que coadjuvou como anes�

tesiologista, esta operação, aos distintos enferzp.eiros sr. a

D. Libânia Marum e José da Silva Maltesinho, pessoal ser­
vente e de cosinha.rmanifesta igualmente, a sua expressão
de profundo reconhecimento.

E por último, à Digna Mesa da Santa Casa da Miseri­
córdia e ao seu pessoal de secretaria, agradece também,
reconhecidamente, todas as deferências e atenções que lhes
dispensaram facilitan�o-lhe �odas_as comod.idades que lhe

proporcionaram a maior satisfação e r�latIvo bem estar,
durante os dias que teve de permanecer mternado.

ta posse do novo

1Jresidenlc da Cãmum
Policio
Ru'ral

cc rp res 1,0»

-:-:-:-:-:�:-:-:-:-

t·
l1lissa. do 3.° onirersário
A família de Maria de

Lourdes Cristóvão da pieda­
de e Alberto José Cristóvão
da Piedade, participa a to­
das as pessoas amigas e de
suas relações que no próxi­
'mo dia 13 do corrente, pelas
9 horas, serão' rezadas Mis-.
sas na Igreja da Matriz des­
ta vila e na Igreja de S. João
de Brito em Lisboa, (Alvala­

-

de), por alma destes caudo­
sos irmãos, agradecendo an­

tecipadamente a todas as

pessoas que se dignem assis­
tir a estes piedosos actos.'

x-x-x-x-x-x-x-x-x

Ecos de SALIR
- ----

---

Ao princípio da noite de 5 do
corrente declarou-se violento in­
cêndio numa casa de arrecada­
ção pertencente à sr.· D. Maria
da Piedade, víuva, residente no

sítio do Porto das Covas, desta
freguesia.
Dado alarme muitas pessoas

das redondezas acorreram ao lo­
cal e combateram o fogo com

terra e água, evitando assim que
se propagasse a outras depen­
dências.
As chamas devoraram palha e

géneros, sendo o prejuízo avul-,
tado.
- Teve há dias a sua delivran­

ce dando à luz uma criança do
sexo feminino asr." D. Elsa Ma­
riano Coelho Quintino, esposa do
sr. Dr. António Teixeira Quin­
tino.

Os nossos parbens aos felizes

Crime rrpuqnont�
e selvagem

-

Joaquim âos Santos, solteiro,
antigo, pedreiro, de 35 anos de
idade, cumprira pena ,maior por
um crime cometido na pessoa de
um seu irmão. Não lhe abranda­
ram os in&tintos ferinos, o largo
tempo em que, na Penitenciária,
estece enclausurado e embora ti­
vesse sido bom o seu comporta­
mento durante o regime prisio­
nal, a fera human,a, que no seu

corpo se albergava, reclamava
mais sangue e vingança.

Não lhe esqueceu durante
esse tempo que um seu vizinho
fora sua testemunha de acusa­

ção e agorà à solta, a sua preo­
cupação era encontrar esse vizi­
nho a s6s. Consegui-o na madru­
gada do passado dia 3, pelas
5.30 quando esse vizinho Francis­
co Henriques, de 87 anos passava
no sítio do Recanto da mesma

freguesia de Boliqueime, de re­

gresso da Fonte, onde fora bus­
car água; Ali, aquela besta hu­
mana vibrou violentas pauladas
na cabeça do octogenário e de­
pois de o ter derrubado crivou-o
por todo o corpo com um instru­
mento perfurante, uma chave de
parafusos, ao que se presume,
roubando assim a vida a um ve­
lho bondoso e estimado, pai de 8
filhos e cujo fim Deus prolonga­
ra para vir a ter tão vil morte.
Perseguido por alguns popula­

,'e,<; o assassino fugiu, sendo mais
tarde preso pela G. N. R. na es­

trada, a quem declarou que se ia
entregar, não certamente por re­
morsos que não sentia, mas tal­
vez pelo receio de que os seus
conterrâneos o linchassem, pos­
suidos de indignação contra tal
fera.
a assassino confessou cinica­

mente o seu crime e recolheu à
Cadeia desta vila, enquanto
aguarda julgamento.

(Continuação da 1.· página)

des do empossado cuja inte­
.ligêncía, dedicação e digni­
dade sabia estarem postas
ao serviço da sua terra com

& nobreza e a generosidade
de um homem de bem pois
como tal o classificava.
Usou da palavra o Dr. Ma­

nuel Mendes Gonçalves que
cm nome da vereação da Gâ­
mara de Loulé saudou o no­

vo presidente, sob cuja
orientação, como vice-presi­
dete servira até então, a

quem exprimiu a sua amisa­
de e prometeu a mais franca
e Ieal colaboração em prol
do progresso e bom nome do
concelho.
Finalmente o empossado

agradeceu a confiança que a

sua confirmação na presi­
dência do município signifi­
cava e, declarando não ter
de apresentar qualque� pro­
grama, apenas prometia en­

vidar todos os seus esforços
para que o progresso mate­
rial e moral das gentes do
seu concelho continuasse,
como sabia ser anseio de to­
dos os bons louletanos.
Referindo-se à imprensa

teve para ela palavras de
juste apreço, como orgão da
opinião pública e elemento
indispensável para a venti­
lação dos problemas do con­

celho quer como apoio quer
como meio de crítica, quan­
do construtiva, dos actos da
admínístração.
Os oradores foram muito

aplaudidos e no final o novo

presidente foi' abraçado e

cumprimentado por todos os

presentes,
Ao nosso prezado amigo

renovamos os votos por
uma administração feliz e

progressíva e a oferta do
nosso apoio em tudo quanto
possa traduzir-se em pro­
gresso municipal e desenvol­
vimento da consciência cívi­

co-política do concelho.

. (Continuação da 1.· página)

comerciantes de frutos e que
no fundo não passam de re­

ceptadores e comparticipan­
tes, pois de mais sabem eles
que as amendoas e alfarro­
bas que compram a menores

ou a individuos sem proprie­
dades não são o produto do
rabisco (roubisco é que de­
via chamar-se) como a pri­
meira vista fingem crer, mas
sim a «limpeza» feita duran­
te a noite em árvores que es­
tão por varejar. Sim, é que
o negócio neste caso envol­
ve contas de preto. O tal ra­
bisco, no fundo, é um disfar­
ce para o assalto à proprie­
dade durante as horas em

que o sol está a descoberto,
como disfarce é a caça no

tempo defeso, cujo fim prin­
cipal está no estudo daquilo
que se pretende executar às
horas mortas da noite. Na
freguesia de Salir caça-se to­
do o ano, de furão ou de ma­

tilha, em manifesta oposição
à. lei e em prejuízo do pro­
prietário 'que no fim do ano,
conta com um sem-número
de valados e muros arrom­

bados e com um enorme des­
falque na colheita dos fru­
tos.
Não são só aqueles que

nada têm que se lançam no

ataque à propriedade alheia"
porquanto outros, pequenos
proprietários, numa ganân­
cia que não se compreende
procedem de igual modo, ha­
vendo sítios em que o latro­
CIma constitui autêntica
permuta, e mal daquele q!le
se descuide, porque,.em ul­
tima analise, é este o autên­
tico roubado. Resultado:
uma desconfiança geral e o

varejo fazer-se de afogadi­
lho.
A forma de assalto está

tão generalízada e faz-se tão
a descoberto que, há dias ou

melhor, há noites, a guarda
particular deparou com um

desses filhos da noite que,
sem mais rodeios, declarou
que tinha de roubar deter­
minada porção de alfarroba,
fosse a quem fosse, porquan­
to tinha porcos à engorda e

não estava disposto a sus­

tentá-los de outro modo.
Mas não são só os frutos

secos que atraem a mão bai­
xa da falperra; são as hortas
e pomares. Plantar couves,

tomates, melancias ou ter
uma árvore de fruta é o mes­

mo que dar de comer a cem

gatunos.
'

Perante' um tal estado de
coisas só a intervenção da
autoridade se pode impôr e

urge que se imponha, sob pe­
na de cairmos no caos.

Urge criar na freguesia
de Salir, servindo Alte, Que­
rença e Ameixial, um posto
da Guarda Nacional Republi­
cana, um posto que. acabe
com o disfarce do rabisco de
frutos, que acabe com a ta­

volagem na taberna e no c�­
,fé, que imponha ao bolancei­
ro o registo, em livro pró-
prio, do nome dos vend�do­
res de frutos e respectívas
quantidades e, sobretudo,
que acabe com os «filhos da
noite» e devolva ao traba­
lho útil essa vadiagem que já
hoje constitui uma ameaça
séria aos princípios da or­

dem, da moral e do trabalho.
J. G. P.

ao serviço da sua garrafeira.
V. Ex.a pode possuir exce­

lentes licores, na sua fras­

aueira, com um dispêndio�

mínimo.
Bas ta visitar a mercearia

'de ANTôNIO DA SILVA -

Rua 5 de Outubro, 45 em

L o u 1 é, onde encontrará
«PRESTO» no paladar que
mais lhe agrade.
-:-:-:-:-:-:-:-:-:-
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cia o conteudo, enfim, todos os
,

po:menores q�e lhes possam se:­
vir aos seus Ims de concorréncta
(ou curiosidade) e cujos porme­
nores não deviam, de maneira al­

guma ser assim postos com tanta
«ligeireza> à discrição de quem
'os apeteça ...
Parece-me bem terminar po?"­

tanto estas despretenciosas mas

infelizmente bem fundamentada�
observações com um concelho a

empreza exploradora deste servi­

ço: - Arranjem local e encarre­

gado um pouco mais de harmonia
com a responsabilidade a ele ine­
rente. E evitem conceder tama­
nhas facilidades na busca» das
encomendas visto que, além de
desnecessárias desde que haja
um pouco de arrumação, essas

«buscas> pedem tornar-se bastan­
te prejudiciais a muita gente, s6
beneficiando exactamente aque­
les que menos o merecem, ou se­

jam os mais âesaoerçonhoâo« ...
Com o pedido de desculpas pelo

, precioso espaço que possa roubar
ao nosso conceituado jornal,
aceite, sr. Director, os protestos
da mais elevada consideração.

Um comerciante

pais.

«»--«»--«»--«»--«»--«»--«»

ColÍcerlos na 11venida
Sob a proficiente direcção

do maestro sr. Mariano
Guerreiro Domingues, que
acaba de assumir a regência
da Filarmónica União Mar­
çal Pacheco, realizou-se no

careto da Avenida José da
Costa Mealha dois concer­

tos, um dos quais no sábado,
dia 31 de Agosto, e o outro
na terça-feira, 3 do corrente.
Ambos tiveram a assistên­

cia de bastante público, que
teve o ensejo de verificar o

«rejuvenescimento» da po­
pular «Música Velha» ... A
competência do seu 'novo
maestro e a dedicação de
bons elementos parecem ter­
-lhe insuflado uma alma no­

va, bem traduzida nos har­
moniosos e vibrantes acor­

des dos números que execu­

taram, com pleno agrado de
quantos os escutaram.
Na terça-feira foi execu­

tado o seguinte programa:
1." PARTE

Pela Esquerda - Marcha
por D. Maia; Flores de Inverno
-Sinfonia - J. P. Mineiro; El Re­
licário - Canção Espanhola -

J. Padilla; Suite Portuguesa N.O
1 - A. R. Dantas.

1.l.a PARTE

El Sitio de Zaragoza - Fanta­
sia - Militar - por Ondrid; Li·
bertinagem - Fados - por R.
M. Franco; Certamem Musical­
P. D. Español - Ricardo Do­
rado.

;P.II 'D'IIO¡�, I, 'J.

Festas em ALTE
A aldeia mais pitoresca do Al­

garve está novamente em festa,
nos próximos dias 17 e 18,
Realizam-se as tradicionais

procissões em honra de S. Luís,
Nossa Senhora das Dores e Nossa
Senhora da Assunção.
E isso é pretexto não só para

várias cerimónias religiosas, que
geralmente decorrem com bri­
lhantismo excepcional, como tam­
bém para várias manifestações
populares como concertos, ar­

raial, provas desportivas, etc.

C.

TU OR

Vende-se um prédio; com

rez-do-chão. e 1.° andar, na

Rua Engenheiro Duarte Pa­
checo.
Tratar com Joaquim Cor­

reia Barrocal - Loulé.

fONTI DA PIPA
ARRENDA SE esta proprie­
dade. Enviar propostas, até
fins de Setembro a Manuel
Guerreiro Pereira-Rua Atai­
de de Oliveira... l06-FARO.

Reser�a se o direito de não

Serem consideradas caso não

, convenham.

do Norte do Institute Luso-Far­
maco, residente no Porto.
- Com curea demora esteve

em Loulé o nosso conterrâneo e

estimado assinante sr, António
Alvaro Pires Guerreiro.
- Na companhia de sua famí­

lia esteve em Loulé com curta
demorara o nosso conterrâneo e

prezado assinante sr, .António
Calçada da Silva, conceituado co­

merciante em Serpa.

A melhor bateria para au­

tomóveis, rádios, aero-dína­
mos, etc ..

/

IlVI,IN'TO

KODAK
STERLING - Nova

com bolsa de cabedal. Ven­
de-se em conta.
Nesta redacção, se infor­

ma.

\

Raúl Rafael Pinto, encontrando-se quase restabelecido
da operação cirurgica a que foi submetido no Hospita� da
Santa Casa de Misericórdia de Loulé, agradece pubh�a­
mente por este meio, muito sensibiliza�o e reC?nheCldo
todas as provas de amizade, consideraçao e estima, que
lhes foram prestadas quer pelas inúmeras pessoas que
tiveram a gentileza de o visitar, ?e. lhe escreve�em � tele­
grafarem e ainda por aqueles anommos q';le lhe enviaram

imagens religiosas, orações e palavras an::ngas..
A todos dos mais elevados aos mais humildes, con­

sagrará lug�r especial no seu coração, não esquecen�o
tanta manifestação de apreço e simpatia de que se nao

julgava merecedor.

"

Não comprem sem consul­
tar os nossos preços.

O vendedor oficial JOSÉ
GUERREIRO MARTINS
RAMOS.

Rua de Portugal, 31
L O U L É


